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LEITOR PERGUNTA

Foi um pega pra capar. O PMDB ia eleger o líder do par-
tido na Câmara. Dois candidatos disputavam a preferên-
cia dos deputados. De um lado, Leonardo Picciani, o
queridinho da presidente da República. De outro, Hugo
Motta, o bem-amado do presidente da Câmara. A corrida
estava pra lá de disputada. Até o ministro da Saúde
deixou o Aedes aegypti fazer a festa. Abandonou a luta, li-
cenciou-se do cargo e foi voltar.

Resultado: 37 a 30. Picciani ganhou. Feliz, deu entrevista.
No esforço de provar que a turma da Dilma não teve nada
a ver com a vitória, ele, diante de mil microfones e mil
câmeras, disse sem corar: “O Palácio do Planalto não in-
terviu na eleição”. Ops! Caiu a ficha. Descobriu-se por que
o homem sofreu tão grande oposição da própria legenda.
Ele faltou à aula de português.

Lição perdida
Picciani perdeu a lição de conjugação verbal. Naque-
le dia, o professor ensinou as manhas do verbo inter-
vir. O trissílabo deriva de vir. Pai e filho se flexionam
do mesmo jeitinho: eu venho (intervenho), ele vem
(intervém), nós vimos (intervimos), eles vêm (inter-
vêm); eu vim (intervim), ele veio (interveio), nós
viemos (interviemos), eles vieram (intervieram); se
eu intervier, se ele intervier, se nós interviermos, se
eles intervierem. E por aí vai.

Moral da história: 
“A consequência”, como frisa o conselheiro Acácio,
“vem depois.” O personagem de Eça de Queirós teria
feito bonito: O Palácio do Planalto não interveio na
eleição.

Tradutor traidor
Argentino, o papa fala espanhol. Nós traduzimos a
mensagem para o português. Confirma-se, então, a
velha e repetida rima — tradutor é traidor. Vale este
exemplo: “Peço-vos para não cairdes na estagnação
de dar velhas respostas às novas questões”. O profis-
sional que passou o texto de uma língua para outra
tropeçou no jeitinho de pedir. Pedir que ou pedir
para? Depende.

Pedir para esconde a palavra licença: 
O empregado pediu ao chefe (licença) para sair mais
cedo. O filho pediu ao pai (licença) para sair com o
carro da família.

Pedir que exclui licença: 
O professor pediu aos alunos que chegassem mais ce-
do. Eu peço aos amigos que combinem o encontro em
sigilo.

Ora, como no caso o papa não pede licença, a tradução
nota 10 seria esta: 
Peço-vos que não caiais na estagnação de dar velhas
respostas às novas questões.

#ZIKAZERO
Folheto anda rolando por aí. Nele, o governo dá uma
série de dicas para combater o mosquito que faz es-
tragos de norte a sul do país. Entre elas, está esta:
“Lonas usadas para cobrir objetos ou entulhos devem
ser bem esticadas para evitar poças-d´água”.

Viu o desperdício? 
O texto deixa escorrer pelo ralo palavras e sinal gráfi-
co. Olho vivo! Poças d´água se escreve assim — sem
hífen. Toda poça é de água. Xô, pleonasmo! Enxutin-
ha, a frase fica deste jeitinho: Lonas usadas para co-
brir objetos ou entulhos devem ser bem esticadas
para evitar poças.

Tenho velha curiosidade. Chamam a língua portuguesa de última flor
do Lácio. Por quê?
LORENA SERENO, MACAÉ

O apelido nasceu do poema “Língua portuguesa”, de Olavo Bilac. Eis a
primeira estrofe: “Última flor do Lácio, inculta e bela, / És, a um tempo,
esplendor e sepultura: / Ouro nativo, que na ganga impura / A bruta
mina entre os cascalhos vela”.
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N
ão está fácil para nin-
guém. Cortes de custos,
atrasos e parcelamentos
de salários e até mesmo

redução no quadro de funcioná-
rios já estão presentes na reali-
dade de muitas empresas, por
conta da crise econômica que o
País vive. A insegurança e queda
de produtividade são algumas
das consequências que a falta de
motivação podem causar no
profissional. Mas como o driblar
essa realidade e ter uma reação
mais positiva?

O trabalhador tem duas op-
ções, uma é deixar o pessimis-
mo tomar conta ou escolher
reagir. Segundo o idealizador
da Rede de Repensadores,  Ota-
vio Dias. “Se formos focar a
energia na crise, teremos forte
tendência a nos paralisamos
pelo receio, pelo medo”, diz.  É
importante o olhar pragmático
do que precisa ser feito, mas é
fundamental manter o espírito
empreendedor e aumentar o
leque de oportunidades a se-
rem exploradas, completa. “Isto
significa mais proatividade,
mais prospecção de negócios,
mais networking do que nun-
ca”, afirma. Mesmo para os pro-
fissionais que começam o ano
com o ânimo revigorado, en-
frentar as más notícias e o am-
biente de incertezas, cansa.

Dias orienta que é preciso se-
lecionar o acesso às notícias e
tentar buscar atividades que ti-
rem o foco dos problemas.  “Uma
opção é trazer para seu hábito
de leitura um pouco de ficção e
conteúdos técnicos que o inspi-
re”, diz.  O principal desafio é
sempre vencer a inércia e a von-
tade de permanecer na zona de
conforto, avalia o especialista
em liderança e gestão de equi-
pes multidisciplinares da Ceo-
lab,  Ronaldo Ramos. “Ela pode
se manifestar de muitas formas,
como vitimização, explosão
emocional ou ainda uma apatia
procrastinadora.A motivação
interior precisa se alimentar de
um certo grau de inconformis-
mo e de uma vontade de mudar
paradigmas e fazer diferente”.

A busca obsessiva por um em-
prego formal pode ser desesti-
mulante, e é importante conside-
rar outras alternativas de carrei-
ras ou trabalho autônomo e part
time. “Precisamos nos lembrar
sempre de que a legislação traba-

lhista protecionista brasileira é
um dos maiores aceleradores do
desemprego e obstáculo à cria-
ção de oportunidades de curto e
médio prazo”, explica. Algumas
pessoas pensam em apostar em
novas oportunidades de traba-
lho. Na avaliação de Ramos, nem
sempre o cenário econômico
permite esta realidade, então o
profissional que não pode mudar
de emprego, tem como alternati-
va se adequar á nova realidade.
“Na Natureza, não é nem o maior
e nem o mais forte que é bem-su-
cedido em passar seus genes pa-
ra a próxima geração, mas o mais
adaptável”, afirma. Ele completa
afirmando esperar “para ver co-
mo fica bom é a melhor opção,
então busque novas oportunida-

Motivação em meio à crise
é essencial para superá-la

EMOCIONAL

des, tente. Mas se não conseguir
tente se adaptar”, diz.

Para a diretora da Garimpo de
Soluções, Ana Carla Fonseca, a
orientação para construir uma
constante motivação é construir
três círculos, a do trabalho que
ele gosta de fazer; a do que ele é
capacitado ou tem talento para
desempenhar e a que para as
contas. “No melhor dos casos
existirá algo na intersecção des-
ses três círculos que lhe indicará
novas oportunidades que o mo-
tivem”. Cada pessoa tem um per-
fil de comportamento. Então,
existem diferentes antídotos pa-
ra a falta de motivação, segundo
Ana Carla. Para os otimistas, a
crise “sempre catalisa cresci-
mentos e transformações positi-
vas”. Já para os pessimistas, “vale
pensar que por pior que seja a
avalanche de más notícias, ela
certamente terá fim”. E os consi-
derados otimistas cautelosos –
como se autodenominava Gary
Becker, Prêmio Nobel em Eco-
nomia por seu trabalho com o
capital humano –, a recomenda-
ção “é encarar o presente como o

trecho de uma carta náutica para
o futuro. Com isso, enfrentar tor-
mentas passa a ser parte do ca-
minho, não seu fim”.  Com mais
de 20 anos nas áreas de marke-
ting e comunicação e com a ex-
periência de quem já ocupou
posições como CEO, diretor de
marketing, vendas e entre ou-
tras,  Nelio Bilate, explica que é
importante “conhecer a motiva-
ção pelo autoconhecimento”.

O primeiro passo é buscar a
motivação nas coisas mais sim-
ples. “O dia a dia nos consome
muito e acabamos deixando de
lado as coisas que realmente nos
fazem bem. Precisamos retomar
as paixões básicas, procurar ati-
vidades que estimulem a endor-
fina natural, como ir ao parque,
praia, cinema, fazer um espor-
te”, diz. A segunda é selecionar a
sua rede de relacionamentos.
“Às vezes estamos rodeados de
pessoas que nos trazem para
baixo, nos deixam pessimistas.
Evite essas pessoas negativas”.

Atualização

Outra questão é buscar mu-
danças e inovação. “ Comece a
pensar de forma diferente de tu-
do que você pensou. Por exem-
plo, se você estava acostumado a
fazer algo de um jeito, faça de ou-
tro. Não se deixe acostumar com
o básico e a rotina. Tem muito
cursos e atividades disponíveis
sem custo algum que podem te
ajudar nisso. É só buscar, precisa
sair de casa, sair do conformis-
mo”. Também é preciso investir
em diversão. “Faça atividades
que gerem alegria. Nós nos di-
vertimos muito pouco, princi-
palmente em época de crises”. E
procure exemplos e histórias de
sucesso para inspiração. “Tem
muita gente por aí que está con-
seguindo superar, evoluir, fazer
dinheiro. Converse com essas
pessoas, pois ajudará a encon-
trar novas ideias, caminhos, al-
ternativas. É enriquecedor se
inspirar em casos concretos que
estão dando certo. Hoje, não
existe limite para informação, te-
mos acesso, é só querer”, conclui.

O melhor antídoto para en-
frentar ‘tempos difíceis’ é ter
mais senso critico, mais maturi-
dade, diz Bilate. “ Principalmen-
te para os jovens, é complicado
lidar com crises fortes quando
nunca se viveu isso antes, então
converse com quem já passou e
superou situações críticas”. O
mais importante nesses mo-
mentos é mudar de hábitos. Não
adianta querer que as coisas
mudem se você não mudar, en-
tão diminua seus gastos, troque
seu carro pelo transporte publi-
co, cita como exemplo. “Desati-
ve a queixa e ative as possibilida-
des. Sempre teremos dor na vi-
da, mas o sofrimento é opcio-
nal”, conclui Bilate.

DIVULGAÇÃO

Ronaldo Ramos, da Ceolab, diz que motivação vem do inconformismo

É importante o olhar pragmático do que precisa ser feito, mas é fundamental manter
o espírito empreendedor e aumentar o leque de oportunidades a serem exploradas


